
tes: Btac/vávcZa pZanZagZnea (capim-marmelada) e V^g-úta/cca ho/bizon 
I ZaZZó (capim-colchão). Nenhum dos tratamentos apresentou sintomas 

de intoxicação ã cultura, bem como os caracteres analisados e a pro 
dução de grãos.
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168 EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÕS-EMER 

GÊNCIA INICIAL DAS PLANTAS DANINHAS E DA CULTURA DO MILHO (Zea 

maç/i). J.C.V. Almeida*,  D.A. Fornarel li **,  A.N. Chehata**,  B. 
A. Braz**,  L. Barros**  e F.A. Costa***.  *FUEL  - Londrina, PR. 
**Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda-Londrina, PR. ***E£
tagiãrio-FUEL-Londrina, PR.

Com a finalidade de estudar a eficãcia e a seletividade 
de herbicidas aplicados na põs-emergência inicial das plantas dani
nhas e da cultura do milho, foi conduzido um experimento na região 
de Londrina,PR, em solo de textura argilosa, no ano agrícola de 
1986/87. 0 preparo do solo foi realizado através de uma gradagem 
pesada e duas gradagens niveladoras e a semeadura foi realizada em 
trés linhas espaçadas de 0,90 m, utilizando-se o híbrido AG-301, na 
densidade de 8 sementes/m e profundidade de 0,05 m. As parcelas fo 
ram constituídas de quatro linhas da cultura com 8,0 m de comprimeji 
to. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 12 
tratamentos e quatro repetições. 0s herbicidas testados com suas 
respectivas dosagens, em kg/ha, foram: a mistura pronta1 de atraz^ 
ne + simazine a 1,500 + 1,500 e 2,000 + 2,000; a mistura pronta2 
de alachlor + atrazine a 1,560 + 1,560 e 2,080 + 2,080; a mistura 
pronta3 de atrazine + óleo vegetal a 2,000 + 1,500 a 3,200 + 2,400 

a 4,000 + 3,000 e a 4,800 + 3,600; a mistura pronta14 de metola
chlor + atrazine a 1,800 + 1,200 e 2,400 + 1,600, aplicados após 
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a emergencia das plantas daninhas e da cultura. Excetuando-se os 
tratamentos com atrazine + oleo vegetal, nos demais foi adicionado 
o espalhante adesivo5 a 0,1% v/v. Foram mantidas as duas testemu 
nhas com e sem capinas. As aplicações dos herbicidas foram realj^ 
zadas aos 25 dias após a semeadura, utilizando-se pulverizador 
pressurizado a C0?, equipado com barra e quatro bicos "leque" 11004
* ~ á 2
a pressão de 3,5 kg/cm , proporcionando consumo de calda de 400 £/ 
ha. A cobertura vegetal do solo foi de 80%, sendo 40% de RtxxckúvtZa 
pZantagZnea (capim-marmelada) no estádio de uma folha a dois per 
filhos, 15% de Iponwea (corda-de-viola), 10% de 
Sida nh.ombifcoii.a (guanxuma), 15% de CommeZZna uZ/tgZnZca (trapoera 
ba), 10% de Potâii£ac.a 0-teAac.e.a (beldroega) e 10% de ÁcanthM pe/tmam 
hiópidum (carrapicho-de-carneiro), todas no estádio de duas a seis 
folhas, e a cultura com 7 a 10 folhas. No momento da aplicação o 
céu estava aberto, ventos moderados, temperatura de 25°C, solo com 

boa umidade e as folhas com um pouco de orvalho. As avaliações de 
eficiência foram realizadas aos 17, 44, 82 e 114 DAT (dias após tra 
tamento) e para fitotoxicidade aos 17 e 44 DAT, dando-se porcenta 
gem de controle ou de injúria em relação a testemunha não capinada 
e capinada (0 a 100). 0s resultados mostraram que todos os trata 
mentos apresentaram 100% de controle para todas as latifoliadas 
presentes desde a aplicação até a colheita. Para a BAztchzzwxa pian 
taginza os melhores resultados foram obtidos através das duas maio 
res dosagens de atrazine + óleo vegetal, que não diferiram da te£ 
temunha capinada, seguidos das dosagens maiores de alachlor + atrji 
zine e metolachlor + atrazine e atrazine + óleo na dosagem de 3,200 
+ 2,400. Nenhum dos tratamentos apresentaram sintomas de intoxica, 
ção e nem afetaram a produção de grãos e nesse parâmetro todos dife^ 

riram da testemunha não capinada.
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